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Entrevjstcs cbnduzidos por Luis LêÍros (AIM) e Jacinto Kossq

Ouando reEr€36ávômos dê Mâbolê, tÌyêmo3 opoítunidsda dê enlrêvlstsr Íiavêlrnanlê.â mormê. Os câmPonêses 3ão obrigados a parlicipaÌ nos saques, do
álgw|s bandldos que s6 èncontÌam detidor pelaa noffFa euloridadca, Un3 9nÜe. mdìei, a compromenlêrem-le mâleíelmenlê com q6 bândido! a e rêcoârom
gaÌam*e volütrlaliâÌnenle às FPLM, oulro3 íoraln caÉÍuÍadoô quando procediân Íêgre6sâÍ as sues cã3a3.
â operaçõ* dê rêconhêcihênto ou saque a âld€lâs da locâlidtda dê Íllabole, Vamos aprelenlar ãB paí{es meis slgnllicelivss das dêclarações presladas

Todo! eles conlirmam 03 méÌodos de.Inlimidâçáo e le.ro! que iais gíupob por Ratael Chill.ngo (23 ânos) e Anlário Johânlgse (22.6n0s). Ambos êx-mili
u.tillzam con|la a população ê o obshurentismo empt€gâdo êrn gÍande €gcãla. claB,llvêrâm conludo uma tÍâjêcÌórlâ bem diÍêlênlê nos bând6s armad€. O pri-
Destroêm bena do Eslado, aldei6s comunâls, (porque é lá q!ê as populâçõê3 moiro íoi raptâdo pelos 

"blanguelir, t€ndo desêÍlâdo Ìnab lardê dêvido ao quê
Êe rêúnem ê organizãrnD, roubam os camponêle3, raplam pêlsoes ê obtigem" considerou lucència dê oôiectivos c.aroa e uma llnha polilicã dêlinide, e o
-na! a coleborer corh elês. 3egündo loi volunlarlamenle para or bando5 aímad@ e posleriormenle caplúádo

s€Eundo Oa depoimentos que Ìecollt€mog, a láclica para 03 Ìáplados é inva- pel6s FPLM.

RAFAEL CHITLANGO R --Ouando chegávamos onde havia
comida,  levávamos.  Geralmente nâo

PERGUNTA -  Como ío i  paraÍ  aos encontrávamos res is têncìa porque as
bandos armados? Dessoas nào estavam armâdas e âban-

R E S P O S T A  -  F u i  r a p t a d o  q u a n d o  d o n a v a m  a s . s u a s  c a s a s  c o m  o  q u e
l r a b a l h a v a  n a  c a n Ì ì n a  d o  T o m é .  N e s s e ,  p u d e s s e m  l e v a r .  E n t ã o  q u a n d o  l á  c h e -
d j a  t i n h a  s a í d o  p a r a  T s e n a n e  c o m  o  g á v a m o s  r o u b á v a m o s  t u d o  o  q u e  h o u -
t r a c t o r ,  p a r a  a c o r n p a n h a r  u m  m i n e i r o  v e s s e .  B o i s .  c a b r ì t o s ,  g a ì i n h a s ,  t u d o ' o
recém-res l ressado.  O t ractor  t inha uma qrre íosse comest íve l .
a v a r i a  n a  b o Í Ì h :  | ì i e c t Õ r a  ç  c  t r a c l { ì .  p - C o m o e Í a m  a s  v o s s a s f e l a c ó ê s ?
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, l t t tur r i r i  J r t l tar t rssr ' :  ' ' l ) t : t , Í<ut ros atocaï  ( ts  o l t le ias ( . : ( ) ì1 ! t t Ìe Is ,  1xt :11tre ó l r i
q t t t  ( ts  pr tpulaç:õe;  \e  ur tenl  e  ( ) r id t t ia t t t t tú

r i s t a  r e s o l v e u  ì r  a o  F u n h a l o u r o ,  d e
o r ì d e  s e g u ì r i a  p a ( a  a  M â x i x e .  p a r a
a d q r r i r ì r  u m a  n o v a  b o n r b a .  E u  í i q r r e i  a
g u a r d a r  o  l r a c t o Í l  N a  c a n t i n a  d a  a l d e i a
h a v i a  b i c h a  n e s s e  d i a .  e  e u  e n c o í ì l r a -
v a - Ì ì Ì e  l á  o t r a n d o  a o a r e c e r a m  d c i s
m Ì ú d o s  c o m  a  i n Í o r m a c ã o  d e  q u e  o s
b a n d ì C o s  e s t a v a m  Ì ì a s  f e d o n d e z a s .
Saímos da cant ina e Íomos para a
a Ì d e i a  d e  M a d o t c h a n e .  Q u a n d o  o s
bandidos lá  chegaram Íaptaram lodos
os iovens que lá  se encontravam,
i n c l u i n d o  e u ,  T i r a r a m - m e  2 1 0 0 . 0 0  M T
q u a  p o s s u i a  n a  o c a s i â o .

P - EIes limitaram-se a . raplaÍ os
iovens?

R  -  N ã o .  C o m e Ç a r a ó  p o r  s a q u e a r
t r ìdo o que havia t tas casas das pes-
s o a s  e  d e p o i s  i n c e n d i a r a m - n a s ,  N a
caÌ ì t i Ì ìa  também l i râram tudo:  sabão.
acúcar ,  le i te  e a lguns gravac,oÍes.
Q t i i m a r a m  o  ì r a c t o r  q u a n d o  v i r a m  q u e
estava avãr iado,  e não podìa ser  ut ì -
l i z a d o  p a r a  l r a n s p o r t e  C o s  p r o c j u l o s
r o u b a d o s .

P -  Pata onde ÍoÍam levados?
R  -  F o m o s  l e v â d o s  p í i m e i r a m e n t e

n a r a  o  m a t o  o n d e  d i s s e r  a m  q u e  i r i a
mos passar  a noi te .  Quando ouvìram
o ruído de um carro,  suposeram r ìue
erÊ um bl indado do exérc i to  e decicJ i -
ram Íugi r .  Obr igaram-nos e canegar
os produtos roubados e seguìnros oara
Chì tuta onde,  na compânhia de out íos
camponeses Íaptados,  aguardei  a  che-
gada daguele que d iz iarn ser  o ins l ru-
tor-  Esperamos cerca de t rês meses
p e l o  i e l  i n s t r u t o Í ,  o e  n o m e  J i m m y .

P -  Em que consis t iu  essa inst ru.

ç ã o ?
R - ,  Ensiòaram- i los $ ' imDlesmente

Í n â n p l a ' u m a  a r m a  p a r a  p ò d e r m c s  ç a r
t ' c ì D a r  n o s  s a o u e s  à s  a l d e i a s .  P a s s e i
â  I n t e g r a r  u m  o e s s e s  g r u p o s  o e  s a q u e
9  p a r l i c r p e i  s e i s  v e z e s  e m  J o e r a c ô e s
do genero.

P - -  O í ïue é que saqueavam e
c o m o  i o u e o Í a z ì a m ?

porque a lguém l inha v is to e lementos
da Fre l imo (FPLÀ4) nâs rêdondezaf ,
Gerou-se então um c l ima de ' in t ran-

oui l idade e eu aDrovei ìe i  a  coníusão
'  p a r a  í u g í r .  S a í  p r r m e i r o  ê m  d i r e c c ã o

a  u m a  s e n l i n e l a .  a  q u e m  d i s s e  e s ì a r  a
i n s p e c c i o n a r  a s  p o s i c õ e s .  D e i x o u - r n e
passar  e quando me aÍaste i  o  suÍ i -
c iente escondi  a arma e fugi  a té
Papatane.  minha a ldeia nata l ,  onde
me apresènte i  às ÍorÇas mi l i târês.

P - Por que não íugiu há mals
tempo?

R -  A pr incípìo t inhâ medo de
Íugi r  porque d iz iam que nos persegui -
r iam até nos malar  e,  caso isso não
Íosse possÍveÌ ,  hav iam dê matar  as
nossas íamÍ l ias.  Também diz iam que
se não Íossem eles a matar-nos,  cer-
tamente quando nos âpresêniássemos
às FPLM ser íamos logo mortos.

P -  Foi  mal l ra tado quando se en"
t íegou?

R . -  Não me f izeram nada.  Logo
c,ue chêgui  deram-ms de comer por-
que es lava cheio de íome e levaram-
-rne t ie l ro ìs  para Mabotê.

A N U Á R I O  J O H Â N I S S E

P -  Como Ío i  íecru lado?
.  R*Tudo comecou quando eu t ive
probl6mas lá  na a ideia onde v iv ia .  Fui
ju lgado e sentenciado a pagar  uma
mul ta de dois  mi l  met ica is .  Como nào
possuía essa quanl ia ,  dec id i  paÍ t i r
paía o Chókwe oara t rabalhar  na
colheì ta do arroz.  a f im dê poder  reu-
n Ì r  a  q u â n t i â  g u e  m e  e r a  e x i g i d a .  E m
Z i m a n e  í u i  ì n t e r c e p t a d o  p e l o s  b a n d i -
dos.  a quem t rve cre coÌ ì tà f  o  que nÌe
t i n h a  s u c e d i d o .  P r o m e t e r a m - m e  d a r
o s  d o i s  m ì l  m e t i c a ì s .  c a s o  e u  e s t i -
Vesse dìsposto a t rabâlhar  para e les.
Prometeranì .me a categoí ia  Ce cheÍe
de secção e o d inhei ro ser ia  dado no

.  Í im do ano.  Acedi  e levaram-me para
Chi tuta.  A l i  permanecemos mui tos d ias
até que a base íor  destruída pelas
FPLM e fugimos para a região de
lnhamissa e.  poster iormente,  para Tse-
n â n e .

P _-  Ouantos homens es lavam sob
ô seu comando?

R -  Dez homens.
P - Que missões exêcutavam?
R -  As missões eram sempre de

reconhecimento e de saque.  Reco-
nhecíarnos os ìocais  onde êx is t isse
c o m i d a  e  o n d e  h o l r v e s s e  D o s ì Ç õ e s  d a s
FPLlv l .

P -  Se encontrassem coÌ i ì ida o que
Iaz iam?

R -  Levávamos ccnnosco.
F - A comida eía-Yos olerecida?
R . - -  Não.  As pessoas quando nãc

êstão armadas e se apercebem que
éistanìos nas 

' imediáÇôes 
dá e lCeìê,

fogen sempre.  r )nde aé surpÍeende-
mos obr igámo- las.  se necessár io  ut i -
l izando a iorca.  a darem a comida.

P - Que locais sâqueâram vocês?
R -  Pessoalmente Í iz  operaÇões de

recor ìhecimento em vár ios locais  mas
só par t ìc ipe i  no saque uma vez.  Foi
no cí rcu l ( ì  M'benzane.  Roubántos ma-
pi ra,  mi lho.  bois  e cabr i lc 's .  Os boìs

.  eram Ínui tos.  emboÍa não me reconde
' r . r  c J o  n ú m e r o  e x a c t o .  F  o ! s  c a b r i t o -

' - . ram dez.

r  -  Mas porque roubam vocês?

q  - ,  R o u b a m o s  o o r o r ì e  n ã o  t e m o s
c o m i d a ' e  a  p o p u l a ç ã o  n ã o  n o s  o í e -
r e c a .  a t é  a s  o a n e l a s  a u e  u l i l r z a n ì o s
fo13m roubadas.

R  -  S ó  n ã o  h a v i a  p r o b l € m a s  q u a n d o
todos ía lassenì  a mesma l ingüa.  mas
ouarìdo houveÍ ìse um oÌJe só ta lasse
N d a u  e  o u t í o  q u e  s ó  Í a l a s s e  S e n a ,
h a v r a m  s e n ì o r e  c o n Í l i t o s .

P -  ConÍ l i to t ì  de que natureza?
R --  I ' lão se i  coíno drzer .  Gada um

o r z r a  q u e  m a r ì d a v a  m a i s  d o  q u e : o
out ío.  Aconlec ia um dar  unÌa ordem e
quando chegasse outro anulava-a.  Por
o u t r o  l a d o ,  o s  C h a n g a n e s  q u e  l á  s e
encontram sãr  corrs iderados sares
ì n Í e r i o r e s  e  o  t r a b a l h o  q u e  l h e s  Ê
teservado é o de andar  a saqueaí  as
a  l d  e  t a s .

P ._ A quem é que chamam Cl ìan-
ganes? Vocè r rão é changane e lam.
bém eslava nos grupos de saque . . .

R -  E les consideram Changanes a
todos os natur i l is  do Sul  do Save.

P *  F os nâtuÍa is  do Nof le  do Pais
o que lhes é r r :servado? Conviveu conr
e les?

R  -  P a r a  Í a l ? r  t ; a n c a m e n l e  r ì ã o  s ê r .
N à o  p o s s o  d i z e r  q u Ê  v i  p o r q u e  n ã o
nos deixavanr  zrndar  sóz inhos.  ou ( ìon-
vgrsaírnos sobre isso enl re nós.  os
C h a n g a n e s .  T í n h a n ì o s  s e m p r e  u m a
o e s s o à  q u e  í a t a v a  Ì ' Ì d a u  l i  v ì g i a r - ' l o s .

P -  Porque,  lug iu :de lá?
R *  Eu fu i  levado à fôrça o4ía as

b a s e s  d e l e s .  r ' ã o  Í u i  d e  m i n h a  l i v r e
vonlade.  Por  c 'u t ro laoo.  quahdo me
r a p l a r a Í ì  r o u b a r a m - m e  t o d o  o  d i n h e i r o
g u ê  p o s s u í a .  P r o m e l e r a m  q u e  n o s  h a -
ver iam de pagi l r  no Í im.  Se nos iam
pagar porque r Ìos foubaram? Foi  tuc jo
i s l o  q u e  m e  t e z  Í u g i r  d e l e s  e  i r r n t a r - m e
( r o s  m e l r s  f a m i l i a r e s .  p o i s  e s t a v f l  a
c : f r e r ,  s e n '  s a b e í ,  p a r ? .  q r r é .

Ê - - -  Mas colno .congeguÌL íugi r  se
: ranr  tão cont Ìo lados?

R  *  N o  d i a  e m  q u e  l t r q i  l ì n h a  s ? Ì i d t )
c o m  p a r ì e  d o s  b a n d i d o s  p a r a  t , m a
p g q U e n a  p o s i c ã o  n a s  p r o x ì m i d a r j e s .
C h e g á m o s  l á  q u a n d o  u m  g n r p o  s ê
d i s p L r , r h a  a  s a r r  o a r a  u m a  o p e r a Ç ã o
d e  s a a u e .  m a s  t e v e  o u c  a d i a r  a  s a í d a

P -  Quantos hômens há nos gru.
pos onde você êstêve?

B -  Não posso daí  números porque
r ìão sei .  mas em lnhamissa,  por  exgm-
plo,  éraf ìos mui tos,  â  maior ia  dos
qi la is  sem arrnas.  A maior  par te das
pessoas são camponesés que Íoram
capturados.

P .- Quando as FPLM atâcaram
Chi lu ta,  você coml lateu?

R -  Sim.  mas nessa a l turâ a inc ja
nào t rnha uma armâ,  So oug eu estava
rra l in i ra  de combate e em casos dessa
natureza colocam à í rente os arma-
dos e at rás os que não.  possuem
armas,  paÍa que,  quarrdo 0m da t rents
câi  Íer ido,  o inst ruendo possa subsl i -
tu í - lo .  A pessoa qqe me precedia Ío i
fer ida e eu t ive que tomar o seu lugar ,
lv las nem cheguei  a acabar  o carrega-
d o r ,  d i s p a r e i  u n s  t i r o s  e  í u g i .

P -- Ouando são íêridos onde são
tra lados?

R --  Em nenhurn lugâr .  Os ÍeÌ t ice i -
ros é que tazêm o l ra tamento.

P -  Mesmo quândo par tem uma
perna?

R *  Quando um par te a perna,  os
fe i i ice i ros dei tam sal iva na perna e
dizenì  qrJe se há-de cufar ,  mas a pes-
soa acaoa quâse sempre por  moÍrer
por  Ía l ta  de ass is tência.

P-Coslumam enterraÍ os morlos?

R -  Em ôhi tuta at i ravam os cadá-
veres ao r io .  mas se não moríê logo,
ó t ranspor tado e se v ier  a morÍer  p€lo
camÌnho então é sêpul tado.

P -  Nos grupor  vocês abordavam
assunlos Íe lac ionâdos com as voss- ìg
âcções? FalÊ-nos desses encontros,

R  -  T í n h a m o s  r e u n i ó e s  à s  q u i n l a s
e  s á b a d o s .  D i z i a m - n o s  s e m ) r e  q u e

esta guerra não eía para l iber lar  lodo
o  P a i s .  O  q u e  q u e r e m o s  é  u m a  p a r i e ,
í l  par te que peí tencia aos r tossos avós.
D i s s e r a Ì n  q u e  c a s o  g a Ì l l ì a s s e m o s .  p o -
der íamos escoÌheÍ  un. ìa ler ra para nós.
q u e .  s e r : 3 n ì o s  c h e í e s  d a  n o s s a  z o n a
d e  o r i g e m .  T a m b é m  d i z i a m  q u e  d e v í a -
f n o s  d e s t r u i í  a s  a l d e ì a s  c o m r l n a t S .

çrorque é lá  -  que as popt l lações Ì  e l r -
n e m  e  o r q a n i z a m

,Fugí porqtrc e,\taIo (r salr ey ss,,,
silbct lwa qrúD

P-Quem vos la lava d isso?
R -  Eram os nossos chefês Pedro

c Tomate.
P -  Dê onde é que e les são?
R -  Um é de Manica e o oul ro de

Z i m a n e .  E Ì e s  d i z i a m  q u ô  a Ì ì t e s  t i n h a r n
estado no Zimbabwe e pêdi ram paía
r ìos dar  unla par te do ler r i tór io  e o
Zimbabvre negou.  Por  isso é que v ie-
mos aqui  começar a lu ta.  Diz iâm tam-
b e m  q u e  t o d a s  a s  a r m a s  e  m u n i c ô e s
gue uÌ i l izanìos vêm da AÍr ica do Sul ,
q u e  é  q u e m  n o s  a p o ì a .  E m  M a n i c a ,
conÍorme nos reter iam, éramos abas-
tec idos per iod icamente pelos su l -af r i -
cânos,

P - Como ê que - vocês eram pre-
parâdos?

R -  Pelos Íe i t ice i ros.  Na comida
punham coisas que não pernì i t iam
pensar  0nÌ  mais nada,  senão naqui lo
q u e  e l e s  d i z i a m .  O s  Í e i t i c e i Í o s  é  q u €
vat ìc ìnavam tudo.  Davanì- .nos lambém
c c n Ì p r i m i C o s  q u e  r ì o s  e m b n a g a v a m .

P -  Quanlos fe i t icê i ros lêm, noÍ .
malmente?

R  -  E m  C h ì t u Ì a  l i n f , a m o s  c i n c o .
m a s  u m  Í o i  e x p u l s o .  E m  I n h a m i s s a
t ÍnhaÌnos t rês.

P -- Os íeiticeiros íariam cetlmó-
nias anles de vocês pâr l l rem para o
saque?

Ê -  Sìm. e les exDl icâvam os cami-
nhos quê t lnhamos que tomar PeÍa
que nada acontecesse.  Oiz iam: Não
sigaÌ Ì Ì  por  a l i ,  senão vão encontrar
soldados,  vão para a zona ta l  qu€ há
comida.  Haviâ vezes em que d iz iam
pÀra nào sai rmos porque havia per igo.

P - Por que é que um dos Íeiticêi.
ros lo i  êxpulso de Chi tu la?

R --  Aconteceu ne.  set r Ìana cÌn que
Chi tuta fo i  tomacia pelas FPLM. Os
fe i t ice i ros f izeram as suas adiv inhas,
u n s  d i z i a m  q u e  o  " a r "  n ã o  e s t a v a
bom. mas um, esse q{ ]e Íor  expulso,
aÍ i rmâva que nãc havia problemas,
tudo es lava bom. Acontece que nesse
, n e s Í n u  d i a  a  b a s e  Í o i  a s s a l t a d a  e
e n t ã o  d e c i d i u - s e  e x p u l s à - l o .

P -  Mas como ó que íaz iam as
adiv inhas?

R -  Elês Í icam senrpre na base.
não se deslocam. Os o lhos esìão
sempre vendados e váo ass i r Í ì  vat ic t -
nando tudo o que devemos fazeÍ .

P - PreparavaÍn operações conlÍâ
es FPLM?

R  -  N ã c ,  o s  í e i t i c e i r o s  d i z t a n ì  s e m -
pre que devíamos ev i tar  os so ldados,
p r 1 ç 1 r r .  g e n ã o  s e r i e  o  n O S S o  1 l Í ì ì .

P -  Você só íez reconhecimenlo a
alJê ias.  ou também íez a out Íos locais?

R -  Êeconheci  zr  serracão de Chi-
tanoa.  Quando sai  de lnh3misse Íu i
n " r ã  u . . ^  s e r r â c á o .  o n o e  p e r m a n e c i
cuatro d ias,  os suÍ ic ientes para rcco-
ihar  todas as in Íormagões.

P -- Como é que Passou Ìá esses
i ias?

R -  Passei -os em casa c lo meu
irnáo.  eue é mi l íc ia  e t rabalhâ nâ seÍ-
, â Ç ã o .  E I e  n ã o  s a b i a  o  q u e  m e  l e v a v a
r â .  n e m  q u e  e u  e r a  d o s  b a n d t d o s .

P -  Chegou a passar  as in ÍoÍma-
cões oue Íecolheu?

R  -  N à o ,  p o r q u e  e u  a i n d a  t i n h â  â
m i s s ã o  d e  r e c o n h e c e r  a  v i l a  d e  M a -
b c , t e .  o n d e  f u ì  c a p t u r a d o .  C h e g u ê i  â o
c o n Ì r o ì o  ê  p e d i  p â r a  p a s s â r .  m a s
c o n s t a t a r a m  a u e  a  m i n h a  ì u i a  d ê
rnarcha era Íâ lsa.  In terrogaram-me e
e u  c o n t e i  t u d o .
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